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O Itaú monitora você para demitir
O Itaú Unibanco inventou uma nova desculpa para justificar demissões injustificáveis: 

fraude no ponto eletrônico. Denúncias feitas ao Sindicato da Baixada Santista apontam que o 
banco está monitorando os locais de trabalho, por meio de câmeras e de funcionários da Dirco 
(Diretoria de Compliance), sendo esses os responsáveis por recomendar demissões.

Nos departamentos não é diferente. Existem denúncias de que problemas no sistema em 
algumas áreas impedem os trabalhadores de se registrar no ponto, gerando advertências. Os 
bancários não podem ser culpados por erros no sistema. No caso de funcionários/as de agência, o 
banco sequer advertiu antes de demissão.

Representantes dos trabalhadores cobraram do Itaú mudança de postura em relação aos 
acontecimentos e orientam os trabalhadores a tomarem muito cuidado com o registro eletrônico 
para evitar que sejam submetidos à mesma situação.

Os bancos múltiplos, com carteira comercial, como Itaú, Bradesco, Santander, Banco do Brasil e 
HSBC, foram os principais responsáveis pelo déficit. Fecharam 4.637 vagas, 77% do total. Sozinha, a 
Caixa reduziu 1.368 postos (23%). 

Por estado, 18 apresentaram saldos negativos. Os maiores recuos foram observados em São 
Paulo, com 3.512 cortes (58,5%), Rio de Janeiro, com 981 (16,4%), e Minas Gerais, com 396 empregos 
a menos (6,6%). Na Bahia, em maio, houve 49 admissões e 78 desligamentos.

Os bancos continuam com a política de corte de empregos. Sem dó nem 
piedade. Muito menos responsabilidade social. De janeiro a maio deste ano, 
foram fechados 5.998 postos de trabalho. Crescimento alarmante de 105,05% 
em relação a igual período de 2015, quando foram eliminadas 2.925 vagas. Os 
dados são da PEB (Pesquisa do Emprego Bancário). 

O sistema financeiro é o mais lucrativo da economia nacional, financia 
grandes eventos e campanhas. Investe em tecnologia e em propaganda, mas 
não aplica o dinheiro em aumento de quadro de pessoal para atender a 
demanda, aliás, sempre crescente.

BANCOS SEGUEM DEMITINDO

18ª Conferência Interestadual
No próximo sábado, dia 02 de julho, será realizada a 18ª Conferência Interestadual dos 

Bancários do Rio de Janeiro e Espírito Santo. O evento, acontecerá em Nova Iguaçu, na Baixada 
Fluminense. 

Lembramos que o encontro é aberto aos/as bancários/as. Os interessados em participar do 
encontro, deverão entrar em contato com Sindicato, até amanhã (01/07), às 18 horas.

Santander: a grande farsa do Retorne Bem
O programa Retorne Bem, do Santander, foi agraciado com o 6º Prêmio de Reabilitação 

Profissional na categoria "Empresa privada", concedido no âmbito do 9º Congresso de 
Reabilitação Profissional e Gestão de Afastamentos, realizado em Campinas nos dias 20 e 21 de 
junho. Mas será que o banco espanhol receberia tal honraria se o prêmio fosse concedido por seus 
funcionários? Para o movimento sindical, a resposta é não.

“O Retorne Bem é uma verdadeira caixa preta. A representação dos trabalhadores não 
participou da sua construção como prevê a 44ª cláusula da CCT [Convenção Coletiva de Trabalho] 
e, portanto, não conhece e não valida seus processos. É escandalosa a falta de autonomia do 
médico no momento de realizar o exame de retorno e o demissional. O médico indicado pelo 
banco não avalia e não leva em consideração o relatório do médico assistente. Só considera o 
trabalhador inapto se houver concordância do RH”, denuncia a Dirigente Sindical do SEEB/SP, 
Vera Marchioni.

Faltam informações para trabalhadores que estão no programa e para o gestor que irá 
recebê-los de volta, não existe um canal para sanar dúvidas. Outro problema comum, mesmo em 
casos em que há indicação médica, é o fato dos funcionários não conseguirem a mudança do local 
de trabalho. Além disso, ainda encontram dificuldades para receber a cópia da sua avaliação 
médica.
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